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RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o enraizamento, brotamento e 

massa seca de estacas de astrapéia em diferentes recipientes com aplicação do fito 

hormônio AIB (ácido indolbutílico). A utilização de sacos plásticos como recipientes 

foi mais favorável à formação e ao desenvolvimento do sistema radicular das 

estacas de astrapéia e a utilização do AIB na dose de 3000 mg L-1 mostrou-se 

eficiente na promoção do enraizamento e do crescimento do sistema radicular das 

estacas de astrapéia. 

  

INTRODUÇÃO 

Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum., conhecida como dombéia ou astrapéia-

rosa, é uma espécie originária de Madagascar, caracterizada por se apresentar 
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como arbustos ou arvoretas com flores rosas reunidas em umbelas globosas com 

longos pedúnculos pendentes (LORENZI; SOUZA, 1995). É largamente cultivada no 

Brasil, sendo destacada pela importância apícola e ornamental, sendo utilizada em 

projetos de urbanização e paisagismo (GONÇALVES et al., 2004; PIVETTA; SILVA 

FILHO, 2002; TAURA; LARROCA, 2001; TOLEDO et al., 2003). 

A estaquia semilenhosa é utilizada para a multiplicação rápida, quando se 

dispõe de pouco material vegetativo, e para a propagação de novas cultivares livres 

de vírus. A estaquia semilenhosa pode ser um método interessante para a obtenção 

rápida de grande quantidade de porta-enxertos em regiões onde não há 

disponibilidade para novos plantios (ALLEY, 1980). 

A época de coleta das estacas influencia o enraizamento das espécies, sendo 

a primavera e o verão as estações que proporcionam maior capacidade às plantas 

de enraizar; porém, a coleta pode ser realizada em qualquer época do ano, 

dependendo apenas da disponibilidade e necessidade de material (MARTINS, 

1998). 

Sabe-se que a capacidade de enraizamento em muitas espécies diminui à 

medida que a planta expressa características de maturação. Entre os principais 

fatores que afetam a propagação vegetativa pelo enraizamento de estacas estão 

aqueles relacionados com o genótipo, com as condições fisiológicas da planta 

fornecedora das estacas, com o tipo de estaca, com a nutrição mineral (vigor 

vegetativo da planta-matriz e "status" nutricional do material coletado), com o 

tratamento das estacas (armazenamento, aplicação de reguladores de crescimento 

(GOULART et al., 2008). 

As condições fisiológicas da planta doadora de propágulos dependem de um 

conjunto de fatores intrínsecos que poderão ou não estar atuando no metabolismo 

da planta, na ocasião da coleta de estacas (NORBERTO, 1999). Esses fatores 

influenciarão a rizogênese das referidas estacas. A formação de raízes adventícias é 

dependente da presença de certos níveis endógenos de substâncias de crescimento 

da planta, sendo algumas mais favoráveis que outras. Várias substâncias, quando 

aplicadas no propágulo, promovem ou inibem a iniciação de raízes adventícias 

(GOULART et al., 2008). 

O objetivo do presente trabalho é avaliar o desenvolvimento de estacas de 

astrapéia (Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum) em diferentes recipientes e com 

aplicação do fito hormônio AIB (ácido indolbutílico). 



 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no setor de Jardinagem e Paisagismo do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – Campus 

Muzambinho. O município de Muzambinho pertence à região sul do estado de Minas 

Gerais. O experimento está limitado pelas coordenadas geográficas de latitude: 21º 

20’ 59,94’’S e longitude: 46º 31’ 34,82’’W, com média de 1013 metros de altitude. As 

temperaturas médias anuais variam em torno de 18ºC e precipitação média anual de 

1605 milímetros, sendo o clima da região classificado como B4rB’2a, segundo 

Thornthwaite (1948) (APARECIDO et al., 2014). O clima da região é tropical de 

altitude (Cwb), segundo a classificação de Köppen (1948). 

O experimento foi instalado no dia 02 de setembro de 2014, O delineamento 

experimental foi em faixa, em esquema fatorial 2 x2, com 5 repetições e 20 estacas 

por parcela, totalizando 400 estacas. Os tratamentos foram 2 dosagens de hormônio 

AIB (0 e 3000 mg L-1) e 2 tipos de recipientes (tubete de polietileno com capacidade 

de 50 mL e saco plástico de polipropileno com 4 cm de diâmetro e 12 cm de altura).  

Foram coletadas estacas lenhosas de aproximadamente 12 centímetros de 

comprimento a partir de cinco plantas de astrapéia. As estacas tratadas com 

hormônio tiveram sua parte basal embebidas em solução por 10 segundos. Todas 

foram enterradas a aproximadamente 2/3 dentro dos recipientes.  

Aos 70 dias após a implantação foram avaliados porcentagem de estacas 

enraizadas, comprimento do sistema radicular e a porcentagem de estacas brotadas 

por tratamento.  

Os resultados foram avaliados por meio de análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade no programa estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para a porcentagem de raízes brotadas e comprimento de raízes, houve 

interação ao nível de 5% de significância entre os recipientes e a aplicação de 

hormônio, mostrando diferença significativa para esses parâmetros (Tabela 1). 

 



 

 

Tabela 1. Número médio de raízes por estaca e número médio de comprimento de 

raízes das estacas de astrapéia em função do tipo de recipiente. Muzambinho/MG, 

2014. 

Tratamentos Número de raízes (%) Comprimento de raízes (cm) 

Tubetes 25 b 2,58 b 

Saquinhos 80 a 6,60 a 

*Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

A Tabela 1 nos mostra uma maior taxa de enraizamento no recipiente saco 

plástico, perfazendo uma média de 55% superior ao tubete.  

Para o comprimento de raízes, o recipiente que se apresentou superior foi 

também o saco plástico, onde se encontrou uma média de 4,02 cm maior em 

comprimento em relação ao tubete (Tabela 1).  

Segundo Schwengber et. al. (2002), o volume do recipiente utilizado afeta 

diretamente o desenvolvimento e o crescimento do sistema radicular de estacas 

durante a propagação, devido ao espaço disponível para o seu desenvolvimento. 

O uso de hormônios foi significativo em relação ao número de raízes, ao 

comprimento das raízes e também a brotação da estaca ao nível de 5% de 

probabilidade, obtendo-se valores superiores ao tratamento sem hormônio (Tabela 

2). Estes resultados discordam em parte aos encontrados por Nicoloso et al. (1999), 

que ao utilizar estacas de plátano (Platanus acerifolia Ait) verificaram que o AIB 

induz o aumento do número de raízes por estaca e, em consequência, diminui o 

comprimento das mesmas. 

 

Tabela 2. Número médio de raízes por estaca, número médio de comprimento de 

raízes e brotação de estacas de astrapéia em função da aplicação de hormônio AIB. 

Muzambinho/MG, 2014. 

Tratamentos 
Número de raízes 

(%) 

Comprimento de raízes 

(cm) 

Brotação de estacas 

(%) 

Sem hormônio 25 b 3,75 b 31,25 b 

Com hormônio      75 a 5,43 a 57,50 a 

*Médias seguidas por letras distintas diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 

 



 

 

CONCLUSÕES 

A utilização de sacos plásticos como recipientes foi mais favorável à formação 

e ao desenvolvimento do sistema radicular das estacas de astrapéia.  

A utilização do AIB na dose de 3000 mg L-1 mostrou-se eficiente na promoção 

do enraizamento e do crescimento do sistema radicular e na brotação das estacas 

de astrapéia. 
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